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Resumo
De acordo com Mikhail Bakhtin, podemos afirmar que nas “periferias populares” haurem 
as formas mais originais da cultura. Especificamente a partir de seu conceito referente à 
carnavalização, encontramos os modos pelos quais o povo, fazendo paródia da vida ordiná-
ria, cinzela um mundo ao revés. Não obstante, lançando mão de outro referencial teórico 
que, por sua vez, diz respeito aos apontamentos de Homi Bhabha acerca dos entrelugares da 
cultura e o conceito de negociação, poderíamos dizer que, no carnaval e nas festas de rua, a 
cultura popular em estado criativo de ebulição deixa transparecer o teor contestatório de 
seus conteúdos. A fim de aplicar tais referenciais, neste artigo tomaremos como objeto de 
análise um cordel. Especificamente A briga na procissão, onde Chico Pedrosa nos presenteia 
com sua arte de inverter e denunciar mundos. Sobretudo a partir da análise deste cordel, 
teremos em vista apresentar aquilo que, por hora, chamamos de “um possível cristianismo 
popular não-sacrificialista”.
Palavras chaves: Cordel; carnavalização; entrelugar; negociação e cristianismo.
AbstrAct
According to Mikhail Bakhtin, we can affirm that it is in the “popular peripheris” where the 
most original forms of  culture are born. Specifically, from the refer concept of  carnivaliza-
tion, we find ways by which , the people, doing ordinary life parody, build an inverted world. 
Notwithstanding, using another theoretical reference, which concerns  the Homi Bhabha no-
tes, about the in between places in the culture and the negotiation concept, we could say that 
in the carnival and in the street parties, the popular culture boiling creative state, shows the 
contestatory purport of  its content. In order to apply such references, in this article we will 
take as object of  analysis a Cordel. Specifically, A briga na procissão, in which Chico Pedrosa, 
give us a present with his art of  inverting and denouncing worlds. 
Above all, from the analysis of  this Cordel, we will aim to present what we call at the 
moment: signs of  a possible non-sacrificial popular Christianity.   
keywords: Cordel; carnivalization; in between-place; negotiation and Christianism.
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resumen
De acuerdo con Mikhail Bakhtin, podemos afirmar que en las “periferias populares” es 
donde nascen las formas más originales de la cultura. Específicamente, a partir de su con-
cepto de carnavalización, encontramos los medios por los cuales, el pueblo, parodiando la 
vida ordinaria, construye un mundo al revés. Sin embargo, disponiendo de otro referencial 
teórico, que a su vez corresponde a los apuntamientos de Homi Bhabha, acerca de los en-
trelugares de la cultura y el concepto de negociación, podríamos decir que en el carnaval y en 
las fiestas de calles, la cultura popular en estado creativo de ebullición, deja trasparecer el 
aspecto contestatorio de sus contenidos. Con el objetivo de aplicar tales referenciales, en 
este artículo tomaremos como objeto de análisis un cordel. Específicamente, La pelea en la 
procesión, donde el Chico Pedrosa, nos regala su arte de inventar y denunciar mundos. Sobre 
todo, a partir del análisis de este cordel, tendremos el objetivo presentar aquello que por 
hora llamaremos de: indicios de un posible cristianismo popular no sacrificialista.
Palabras clave: Cordel; carnavalización; entrelugar; negociación y cristianismo. 
E entrou Jesus no templo de Deus, 
e expulsou todos os que vendiam 
e compravam no templo, e derrubou as 
mesas dos cambistas e as cadeiras 
dos que vendiam pombas 
(Mateus 21,12)
Não pensem que vim trazer paz à terra; 
não vim trazer paz, mas espada
(Mateus 10,34)
Introdução
Na esteira das propostas investigativas de Paul Tillich – para quem a 
cultura se expressa como forma da religião (TILLICH, 2009, p. 272) – ire-
mos em busca de compreender os elementos religiosos que transbordam da 
cultura nordestina de cordel. Especificamente a partir do poema de Chico 
Pedrosa, “A briga na procissão”, ou “Jesus no xadrez”. Levando em consideração 
o fato do texto em questão relatar explicitamente um evento religioso – a 
saber, uma procissão que, no final das contas, se torna um fiasco por conta 
do Jesus que, naquele dia, decidiu se rebelar contra seus algozes – nossos 
esforços se concentrarão em perceber, neste cordel, aquilo que por hora cha-
mamos de “um possível cristianismo popular não-sacrificialista”. Para tanto, também 
utilizaremos os conceitos referendados por Mikhail Bakhtin a respeito da 
carnavalização, não obstante os termos empregados por Homi Bhabha acerca 
dos entrelugares e negociação.
Alguns traços biográficos de Chico Pedrosa
Nascido em 1936, numa cidadela pobre chamada Guarabira, no inte-
rior da Paraíba, e radicado no Recife desde o ano de 2005, Chico Pedrosa é 
um poeta popular da cidade grande, que se lançou na poesia em 1959, aos 
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18 anos de idade. A partir de um cordel um tanto quanto autobiográfico, 
narrou as desventuras do nordestino no Centro-Oeste. Apesar de não gozar 
de destaque no main stream artístico, Chico é referência na arte da recitação, 
ao lado de outros grandes nomes do repente, tais quais Patativa do Assaré. 
Poderíamos dizer que Chico é um daqueles que “fizeram escola”. Viajando 
pelo Nordeste, apresentando-se em shows, encontros literários, festivais de 
violeiros, etc., Chico Pedrosa, cujo humor perpassa toda a realidade nor-
destina, é um poeta contador de “causos”. Nas palavras concisas de Ésio 
Rafael, a poesia de Chico Pedrosa “não é apenas descritiva; ela encarna o 
sentimento e a fisionomia de um povo que luta, sofre, ri, chora, e sobrevive 
com dignidade e bravura, apesar das condições adversas, recheadas de con-
tradições estruturais da política econômica e social da região”. Entre outros 
textos, Chico publicou Meu Sertão (1999) e Raízes do chão caboclo (2007).1
Como veremos no cordel A briga na procissão ou Jesus no xadrez, ao narrar 
sobre uma tal “sexta feira da paixão”, Chico desconstrói a seriedade relativa 
ao mundo da religiosidade institucional, acabando por deixar transparecer que 
as personagens, ao assumirem os papéis relativos à encenação desta festa de 
rua, revelariam o estado inverso da religião oficial. Nesta “versão popular” 
da encenação oficial da Igreja, Cristo não é crucificado. Pelo contrário, diante 
dos maus-tratos infringidos pelos maus feitores, Ele decide revidar, e acaba 
por ser preso. Nesse sentido, poderíamos dizer que o Cristo encenado, assu-
mido, contado e cantado pelo próprio povo perdeu a paciência e enfrentou 
aqueles que lhe agrediam. O Cristo desta gente, desta vez, fez diferente. Ao 
invés de aceitar passivamente os açoites, rebela-se contra seus agressores.
Enfim, o que este cordel – no qual Cristo não morre, mas briga e é en-
carcerado! – pode nos revelar? Seja como for, antes de realizarmos a análise do 
cordel, vejamos alguns conceitos que nos auxiliarão na interpretação do mesmo.
A cultura do riso e a carnavalização
No seu texto, “A cultura popular na Idade Média e no Renascimento: o 
contexto de François Rabelais”, Mikhail Bakhtin sentencia: é nas periferias 
1 Blog Inter poética. Disponível em: http://www.interpoetica.com/site/index.
php?option=com_content&view=article&id=193&catid=48. Acesso em: 7 de outubro 
de 2016. (Por ocasião da revisão final, o endereço eletrônico citado pelo autor não foi encontrado, 
resultando sempre em mensagem de que se encontra indisponível. Uma rápida pesquisa revelou 
que, de fato, o blog foi retirado do ar por decisão de seus autores, conforme pode ser verificado em 
http://jconline.ne10.uol.com.br/canal/cultura/literatura/noticia/2016/03/07/
portal-interpoetica-anuncia-que-vai-fechar-suas-portas-224739.php. Não obstante, a 
citação do autor pode ser aferida aqui: http://www.carlosbritto.com/chico-pedrosa-lanca-
-livro-em-petrolina-nesta-sexta-feira/. Ambos sítios foram acessados pela última vez em 30 
de novembro de 2016. Nota do revisor).
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populares que brotam as formas mais originais da cultura. Lá, nas periferias, 
é que podemos encontrar os modos pelos quais o povo, fazendo paródia da 
vida ordinária, cinzela a próprio punho um mundo ao revés. E, das análises 
de Bakhtin, destacamos dois conceitos que irão nos auxiliar no decorrer deste 
artigo: A cultura do riso e a carnavalização. 
Especificamente a cultura do riso é classificada a partir de três catego-
rias. A saber: 1) ritos e espetáculos de rua; 2) obras verbais cômicas; e, 3) 
um vocabulário próprio deste contexto. Respectivamente, temos, portanto: 
os festejos carnavalescos; as obras cômicas realizadas em rua e em praças 
públicas; textos cômicos nos quais se realizam paródias da vida real; e um 
léxico verbal popular constituído por palavrões e expressões debochadas 
(BAKHTIN , 1996, p. 4).
Lembrando que se tratam de estudos direcionados ao período medie-
val, Bakhtin afirma que os carnavais são festas populares de grande pulsão 
social. Períodos de festividade, nos quais o povo literalmente “botava pra 
fora” tudo aquilo que até então estaria reprimido pela moral dos costumes 
dominantes. Nesse sentido, ao parodiar a vida real – tornando o cotidiano 
vivenciado em algo espetacular, ideal e essencialmente cômico, ou até mesmo 
grotesco – diríamos que, no carnaval, as pessoas, assumindo outras identida-
des, paradoxalmente revelavam seus verdadeiros desejos. Livres das amarras 
concedidas pelas estruturas organizadoras da sociedade, tais quais o Estado 
e a Igreja, os sujeitos temporariamente superariam a condição ordinária na 
qual se encontram. Deste modo, ao se distanciarem das cerimônias sérias e 
oficiais, o povo, de fato, através do carnaval, seria capaz de subverter a ordem 
presente na sociedade em questão. Nas palavras de Bakhtin:
Todos estes ritos e espetáculos organizados à maneira cômica apresentavam uma dife-
rença notável, uma diferença de princípio, poderíamos dizer, em relação às formas de 
culto e às cerimônias oficiais sérias da Igreja e do Estado feudal. Ofereciam uma visão 
do mundo do homem e das relações humanas totalmente diferente, deliberadamente 
não-oficial, exterior à Igreja e ao Estado; pareciam ter construído, ao lado  do mundo 
oficial, um segundo mundo e uma segunda vida aos quais os homens da Idade Média perten-
ciam em maior ou menor proporção, e nos quais eles viviam em ocasiões determinadas. 
Isso criava uma espécie de dualidade de mundo e cremos que, sem levá-la em consideração, 
não se poderia compreender nem a consciência cultural da Idade Média nem a civilização 
renascentista (BAKHTIN, 1996, p. 4-5).
Como vemos, diferente dos eventos oficiais do Estado e da Igreja, nos 
quais ocupa o papel de ouvinte ou mero espectador, no carnaval de rua o 
povo é o próprio artífice das festas – que chegavam a durar semanas! Aqui, 
nestas celebrações populares, o povo deixa de ser “convidado” e ganha o 
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status de “dono da festa”. Ou seja, ele não somente assiste ao carnaval, como 
o realiza à sua maneira: não repudiam o corpo, come-se e bebe-se muito, 
dão risadas e falam palavrões à vontade e, sem mais preocupações, tratam a 
sexualidade de forma despudorada etc. E é neste mundo invertido, quando 
o povo brinca e ri da realidade, que encontramos a cultura do riso.
Através da cultura do riso, o mundo ganha uma condição especial e peculiar: 
nele, a vida vira de “cabeça pra baixo” e acontece temporariamente de forma 
fantástica, ideal. Eis a carnavalização. “Nessa circunstância, a festa convertia-se 
na forma de que se revestia a segunda vida do povo, o qual penetrava tem-
porariamente no reino utópico da universalidade, liberdade, igualdade e abun-
dância” (BAKHTIN, 1996, p. 8). Há que se notar, também, que, durante estes 
períodos, as hierarquias eram “suspensas”. No carnaval, todos são iguais. As 
mulheres se vestem de homem, e os homens se vestem de mulher; os bêbados 
podem ser reis, as prostituas rainhas ou princesas; os pobres viram nobreza, 
e os monarcas a plebe etc. Como não é difícil de imaginar, e para delírio das 
autoridades, durante estes períodos o povo (ina)divertidamente2 goza a liberdade. 
Assim empoderados e dotados pela capacidade de estabelecerem “rela-
ções novas, verdadeiramente humanas com seus semelhantes” (BAKHTIN, 
1996, p. 9), os indivíduos põem à baixo, por assim dizer, as barreiras sociais 
até então instransponíveis, erigidas pela divisão de classes, juntamente com 
provisória superação da alienação. Nos carnavais, “o homem tornava a si 
mesmo e sentia-se um ser humano entre seus semelhantes” (BAHKTIN, 
1996, p. 9). Portanto, “o segundo mundo da cultura popular constrói-se, de 
certa forma, como paródia da vida ordinária, como um mundo ao revés” 
(BAHKTIN, 1996, p. 10).
Em consequência, essa eliminação provisória, ao mesmo tempo ideal e efetiva, das 
relações hierárquicas entre os indivíduos criava na praça pública um tipo particular de 
comunicações, inconcebível em situações normais. Elaboravam-se formas especiais do 
vocabulário e do gesto da praça pública, francas e sem restrições, que aboliam toda dis-
tância entre os indivíduos em comunicação, liberados das normas correntes de etiqueta 
e de decência. Isso produziu uma linguagem carnavalesca típica (BAHKTIN, 1996, p. 9).
Destarte, ao analisar a obra de Rebelais em seu contexto medieval, 
Bakhtin descobriu que a nova linguagem da carnavalização influenciou direta-
2 Decidi manter a grafia utilizada pelo autor, mesmo que gramaticalmente incorreta, para preservar a sua 
genialidade na elaboração do argumento. Trata-se de uma construção que põe em evidência, ao mesmo 
tempo: a deliberada transgressão, por parte do povo, das normas de conduta social da época, sem se 
importar com as consequentes reprimendas deste ato – inadvertidamente; e o deboche intencional das 
mesmas normas e instituições de sua sociedade, por meio da caricatura dos mesmos – divertidamente. 
(Nota do revisor) 
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mente a produção literária destes mesmos meados, passando pela Antiguidade 
Cristã, pelo Renascimento e o Romantismo alemão. Vale dizer que – uma vez 
que estamos diante de um texto oriundo da cultura nordestina de cordel – 
devido à sua colonização ibérica, tal influencia também afetou diretamente 
o Nordeste.3 Com isso, poderíamos dizer que a poesia de cordel revelaria a 
carnavalização presente na cultura nordestina.
Enfim, uma vez que já situamos alguns de nossos referenciais teóricos, 
partiremos para a compreensão dos conceitos de entrelugar e negociação e 
ambivalência, desenvolvidos por Homi Bhabha.  Adiante, nossos esforços se 
concentrarão em lançar as bases que nos viabilizarão dizer que esta poesia 
de Chico Pedrosa conteria em si os germens de “um cristianismo popular 
não-sacrificialista”.
Entrelugar e negociação em Homi bhabha
Como dissemos, neste momento visamos alicerçar a hipótese de que este 
cordel de Chico Pedrosa pode revelar um cristianismo popular não sacrifi-
cialista. E se, por um lado, até aqui, fazendo uso de Bakhtin, fomos levados 
a encarar a cultura nordestina desde o conceito de carnavalização, por outro 
lado, com Homi Bhabha, buscaremos compreender de que maneira a cultura 
popular pode contribuir para possíveis mudanças objetivas no tecido social. 
Homi Bhabha, teórico critico pós-colonial, desde sua infância esteve 
inserido em um contexto marcado pela ironia da vida em uma ex-colônia. 
Ironia que se configurava a partir das contradições existentes nas relações 
entre o discurso colonizador e o discurso dos colonizados. Como membro 
da elite local de uma sociedade colonizada por dois séculos pelos ingleses, 
Bhabha teve contato com os valores díspares e coexistentes deste mundo. 
Inevitavelmente, daí também derivam seus primeiros estudos, tendo objeto de 
pesquisa o discurso colonial britânico do séc. XIX. Inserido neste ambiente 
fronteiriço, Bhabha irá propor uma nova teoria sobre as culturas. 
Especificamente em seu texto O local da cultura (2007), percebemos que 
não somente o autor, como também todos os indivíduos são marcados pela 
experiência vivencial da fronteira cultural. Isso pois, de acordo com Bhabha, 
3 Em relação à influência europeia na literatura nordestina de cordel, vejamos as afirmações de Joseph 
Maria Luyten: Muitos autores afirmam como certa a origem rural da literatura popular em verso. 
Há que se fazer algumas observações neste caso. Não há dúvida de que a nossa poesia popular veio 
através da Espanha e Portugal, sobretudo pelo último. Essa influência prolongou-se bastante ao longo 
dos anos. Assim, por exemplo, no início do século XX, já tínhamos uma expressão popular nacional 
fortemente definida em quase todo o Brasil, notadamente no Nordeste. LUYTEN, Joseph Maria. A 
literatura de cordel em São Paulo: saudosismo e agressividade. São Paulo: Loyola, 1981.
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todos nós vivemos e habitamos um período histórico de trânsito, no qual 
espaço e tempo se entrecruzam constantemente. Detidamente nas palavras 
Cláudio de Oliveira Ribeiro:
A obra, O Local da Cultura, destaca que as identidades se constroem não mais nas sin-
gularidades – como classe, gênero etc. – mas nas fronteiras das diferentes realidades. 
Trata-se dos “entrelugares”, um pensamento liminar, construído nas fronteiras, nas 
bordas [...] por exemplo na experiência da comunicação eletrônica entre jovens das 
camadas sociais pobres, que reúne duas dimensões de tempo distintas na vivência hu-
mana: o pós e o pré moderno. Ou, na construção da cidadania, a partir de experiências 
artísticas como o hip-hop, danças de rua, capoeira e forma de teatros popular, em que o 
elemento racional de conscientização política nem sempre está explícito, ou ainda, nas 
experiências religiosas, que agregam diferentes tradições, como aquelas que reúnem em 
uma só vivência o urbano, o afro, e os elementos tradicionais cristãos. São “entrelugares” 
dessa natureza que possibilitam que a fronteira se torne o lugar a partir do qual algo 
começa a se fazer presente (RIBEIRO, 2013, p. 14).
Conforme percebemos, o afastamento das singularidades de classe ou 
gênero, etc., nos motiva a pensar a cultura a partir de novas categorias. De 
acordo com Bhabha, a partir da noção de entrelugar. Isso é sobretudo inovador 
e politicamente importante, pois são nestes terrenos híbridos que ocorrem 
as novas estratégias de construção de identidades. E é daí que brotam os 
novos signos que colaborarão e contestarão as definições e idéias sobre as 
sociedades. Na referida obra, Bhabha afirma que
O que é teoricamente inovador e politicamente crucial é a necessidade de passar além 
das narrativas de subjetividades originárias e iniciais e de focalizar aqueles momentos ou 
processos que são produzidos na articulação de diferenças culturais. Esses “entrelugares” 
fornecem o terreno para a elaboração de estratégias de subjetivação – singular ou cole-
tiva – que dão início a novos signos de identidade e postos inovadores de colaboração 
e contestação, no ato de definir a própria ideia de sociedade (BHABHA, 2007, p. 20).
Este encontro entre o passado e o presente, entre centro e periferia, 
entre o moderno e o pré-moderno, entre a realidade e o ideal, possibilitam 
aos sujeitos, como diria Bhabha, tocarem o “futuro do lado de cá”. Por 
nossa vez, do ponto de vista político, diríamos que estas novas percepções 
de Bhabha são imprescindíveis, pois, de acordo com ele, elas nos possibili-
tam “passar além das narrativas de subjetividades originárias e iniciais e de 
focalizar aqueles momentos ou processos que são produzidos na articulação 
de diferenças culturais” (BHABHA, 2007, p. 20). Nesse sentido, conforme 
destaca Ribeiro
252 O “Cristo Briguento” de Chico Pedrosa: Giovanni Felipe CatenaCi
O conceito de entrelugar, formulado por Bhabha, está relacionado à visão e ao modo 
como os grupos subalternos se posicionam frente ao poder e como realizam estratégias 
de empoderamento. Tais posicionamentos geram entrelugares onde aparecem, com 
maior nitidez, questões de âmbito comunitário, social e político. Para o autor, essa 
percepção é viabilizada à medida que são ultrapassadas as “narrativas ordinárias” e que 
se entra nos conflitos e nas aproximações surgidas em função das diferenças culturais, 
com todas as subjetividades inerentes destes conflitos. A posição de fronteira permite 
mais visibilidade das estruturas de poder e de saber, o que pode ajudar na apreensão 
da subjetividade dos povos subalternos (RIBEIRO, 2013, p. 20).
Além disso, é nestes entrelugares que ocorreriam as negociações. Ou seja, nas 
fronteiras, a despeito de resistirem, os sujeitos negociariam suas convicções 
e posturas. Vale dizer que através das negociações surgem as novas culturas. 
Todavia, não mais rígidas ou puras, mas agora “porosamente híbridas”, por 
assim dizer. Afinal,
quando falo negociação, em lugar de negação, quero transmitir uma temporalidade que torna 
possível conceber a articulação de elementos antagônicos ou contraditórios: uma dialética 
sem a emergência de uma História teleológica ou transcendente, situada além da fronteira 
prescritiva da leitura sintomática, em que os tiques nervosos à superfície da ideologia 
revelam a “contradição materialista real” que a história encarna (BHABHA, 2003, p. 51).
Agora, retomemos nossa reflexão acerca das festas populares de rua. 
Nelas, as pessoas, sem jamais romperem ou negarem a religiosidade oficial, 
em seu cotidiano se apropriam dela e invertem-na. Afinal, os carnavais de 
rua são híbridos, atravessados por diversos elementos populares e oficiais, 
estrangeiros ou nacionais, etc. De tal modo que, nestes entrelugares fronteiriços 
da cultura, o poder e o saber dominante que, até então, pareciam intocáveis, 
são negociados, relativizados, transformados, rearticulados e trazidos, pelo 
próprio povo, para mais próximo de sua vida cotidiana. Desta forma, as 
festas oficiais, transvertidas por elementos cômicos e satíricos, configurariam 
– muito embora institucionalmente desarticulados do ponto de vista político 
– verdadeiras formas de “resistência popular”. Conforme afirma Ribeiro:
As fronteiras ajudam a relativizar o poder e o saber, quando narrados pela oficialidade. 
A premissa é que no interior das culturas reside uma infinidade de experiências e for-
mas de conhecimento que depõem contra os poderosos e os saberes coloniais. Outra 
premissa é que tais poderes e saberes solaparam as formas de organização social e 
cultural oponentes. Assim se corrobora com a idéia de que as culturas subalternas são 
“sujeitos” que possuem falas interpretativas a respeito de sua própria história e que 
podem, com elas, fazer emergir as estratégias de resistência (RIBEIRO, 2013, p. 21).
Finalmente, após esta longa exposição conceitual, poderíamos, lançando 
olhares sobre o cordel de Chico Pedrosa, perguntarmo-nos: é possível que 
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tal cordel sinalize um cristianismo popular não-sacrificialista? Se sim, o que 
isso quer dizer, quais seriam seus desdobramentos e impactos nas consciên-
cias dos sujeitos que entrariam em contato com ele? Além disso, que tipo de 
anseio subjaz este poema de Chico? É o que tentaremos desvendar a seguir, 
quando aplicarmos os conceitos de Bakhtin e Bhabha na análise do texto 
em questão. Vejamos o cordel:
A briga na procissão, ou Jesus no xadrez – de Chico Pedrosa
Quando Palmeira das Antas 
pertencia ao Capitão 
Justino Bento da Cruz 
nunca faltou diversão: 
vaquejada, cantoria, 
procissão e romaria 
sexta-feira da paixão. 
Na quinta-feira maior, 
Dona maria das Dores 
no salão paroquial 
reunia os moradores 
e depois de uma preleção 
ao lado do Capitão 
escalava a seleção 
de atrizes e atores 
O papel de cada um 
o Capitão escolhia 
a roupa e a maquilagem 
eram com Dona maria 
e o resto era discutido, 
aprovado e resolvido 
na sala da sacristia. 
Todo ano era um Jesus, 
um Caifaz e um Pilatos 
só não mudavam a cruz, 
o verdugo e os maus-tratos, 
o Cristo daquele ano 
foi o Quincas Beija-Flor, 
Caifaz foi o Cipriano, 
e Pilatos foi Nicanor. 
Duas cordas paralelas 
separavam a multidão 
pra que pudesse entre elas 
caminhar a procissão. 
Cristo conduzindo a cruz 
foi não foi advertia 
o centurião perverso 
que com força lhe batia 
era pra bater maneiro 
mas ele não entendia 
devido um grande pifão 
que bebeu naquele dia 
do vinho que o capelão 
guardava na sacristia.
Cristo dizia: “Ôh, rapaz, 
vê se bate devagar 
já tô todo encalombado, 
assim não vou agüentar 
tá com a gota pra doer, 
ou tu pára de bater 
ou a gente vai brigar. 
Eu jogo já esta cruz fora 
tô ficando revoltado 
vou morrer antes da hora 
de ficar crucificado”. 
O pior é que o malvado 
fingia que não ouvia 
além de bater com força 
ainda se divertia, 
espiava pra Jesus 
fazia pouco e dizia: 
“Que Cristo frouxo é você, 
que chora na procissão 
Jesus pelo que se sabe 
não era mole assim não. 
Eu tô batendo com pena, 
tu vai ver o que é bom 
é na subida da ladeira 
da venda de Fenelon 
que o couro vai ser dobrado 
até chegar no mercado 
a cuíca muda o tom”. 
Naquele momento ouviu-se 
um grito na multidão 
era Quincas que com raiva 
sacudiu a cruz no chão 
e partiu feito um maluco 
pra cima de Bastião. 
Se travaram no tabefe, 
ponta-pé e cabeçada 
Madalena levou queda, 
Pilatos levou pancada 
deram um bofete em Caifaz 
que até hoje não faz 
nem sente gosto de nada. 
Desmancharam a procissão, 
o cacete foi pesado 
São Tomé levou um tranco 
que ficou desacordado, 
acertaram um cocorote 
na careca de Timóti 
que até hoje é aluado. 
Até mesmo São José, 
que não é de confusão 
na ânsia de defender 
o filho de criação 
aproveitou a garapa 
pra dar um monte de tapa 
na cara do bom ladrão. 
A briga só terminou 
quando o Doutor Delegado, 
interviu e separou 
cada Santo pra seu lado. 
Desde que o mundo se fez, 
foi essa a primeira vez 
que Cristo foi pro xadrez, 
mas não foi crucificado.
(Chico Pedrosa 1936 Guarabira 
/ Paraíba).
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Analisando o cordel
Partindo do princípio que um discurso verbal só ocorre sobre a base 
do “nós”, isto é, em uma dimensão imanentemente social e cultural, descar-
tamos a possibilidade de avaliar este poema de forma isolada, separado de 
seu contexto extralingüístico. Há que se dizer que, desta forma, pretendemos 
analisar o poema em questão a partir da abrangência da situação extraverbal 
de seu enunciado. Nesse sentido, há que se dizer que tomaremos o cordel 
em questão a partir dele mesmo, mas sem desconsiderarmos o “discurso da 
vida” no qual ele está inserido. Haja vista, conforme nos vaticinou Bakhtin, 
vida e discurso (cordel) fundem-se, formando uma unidade inalienável. Como 
dissemos, pretendemos, desta forma, detectar no cordel de Chico Pedrosa 
a sua essência, seu direcionamento autônomo e intrínseco, e sua dimensão 
imanente. Em outras palavras, partiremos do texto sem obstarmos de sua 
relação dialética para com o meio extra-artístico no qual se encontra inserido 
na data de sua produção – ou seja, a dimensão causal no qual o enunciado 
acontece.4 Feitos estes esclarecimentos, analisemos o cordel. 
Como vemos, ele relata mais uma sexta-feira da Paixão. Celebração típica 
da cultura popular católica. Dia de procissão, quando todo povo vai às ruas 
para assistir à encenação da trajetória de Jesus Cristo até a cruz. E, já no 
início do poema, encontramos os indícios que nos permitem dizer que este 
relato é fictício. A partir de uma introdução meio que mítica, na qual somos 
remetidos a tempos longínquos, quase que imemoriáveis e talvez imaginá-
rios – “nos tempos...” – Chico nos faz pensar que este dia talvez nunca tivesse 
acontecido. Por isso, julgamos ser desnecessário avaliar se este poema é um 
relato sobre algo histórico, que de fato tenha ocorrido, ou simplesmente fora 
mais uma história, um “causo” inventado pelo poeta. Seja como for, por nossa 
vez entendemos ser este cordel uma potencia geradora de novos significados.
Apesar de ser mais uma sexta-feira da paixão, este dia foi bem atípico. A 
saber, ao invés de ser crucificado, Cristo é preso. Na linguagem de Chico, ele 
vai, literalmente, “pro xadrez”! Isso, pois, Quincas Beija Flor, o Jesus daquela 
noite, após advertir Bastião, o centurião que lhe batia, se cansa de apanhar. 
Revoltado, joga a cruz no chão e decide partir pra cima de seu algoz. E foi 
pancada pra todo lado. A bagunça foi tanta que até mesmo as figuras mais 
“tranquilas” – tais como José, pai adotivo de Jesus – entra na confusão e 
“aproveita pra encher de tapa a cara do bom ladrão”. Enfim, o cordel termina 
4 Para possíveis consultas no que se refere a estas afirmações de Bakhtin, consultar: VOLOSHINOV, V. 
N.; BAKHTIN, M. M. Discurso na vida e discurso na arte: sobre poética sociológica. Conteúdo disponível 
em http://www.uesb.br/ppgcel/Discurso-Na-Vida-Discurso-Na-Arte.pdf. Sítio da 
internet acessado pela última vez em 30 de novembro de 2016. 
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dizendo que, “desde que o mundo se fez, aquela foi a primeira vez que Jesus, 
ao invés de ser crucificado, foi é para o xadrez”.
Apesar do escandaloso ocorrido, o cordel é carregado de elementos 
cômicos. E a graça já começa pela seleção das personagens, realizada pelo 
Coronel, e maquiladas por Dona Maria: Quincas Beija Flor, Bastião, Nicanor, 
Cipriano, típicos sertanejos nordestinos, pessoas simples, acostumadas com a 
dureza do cangaço, que, não obstante, naquela noite teriam papel de destaque. 
E, como em um grande carnaval de rua, o povo aqui não é mero espectador. 
Aliás, ele próprio participa da história da Paixão, vindo a se identificar com 
as personagens, assumindo pra si suas dores e angústias. Mas acontece que, 
na hora de “calar” – e seguir calado “como ovelha muda ao matadouro” – o 
Jesus deste cordel decide que não vai levar “mais pancada”, e que tampouco 
será crucificado. Sem levar em conta aqueles que lhe xingam de frouxo, este 
Jesus se rebela contra o mal que lhe infringiam. Briga e vem a ser preso por 
causar uma tremenda confusão. 
Amiúde, encontramos presentes no texto elementos da cultura do riso 
e da carnavalização. Respectivamente, conforme já destacamos, podemos 
notar que esta é uma festa popular. Em dia de procissão, conforme o próprio 
cordel sugere, não falta diversão. Há que se dizer também que, no cordel, o 
povo, ao assumir as personagens bíblicas, inverte a tradição séria e oficial da 
Igreja, dando origem a uma nova, engraçada, e não menos polêmica sexta-
-feira da Paixão. Os elementos de carnavalização aqui presentes nos possibilitam 
dizer que, neste dia, ou nesta festa popular, a paixão de Cristo foi vivenciada 
de outra maneira. Mais popular, por assim dizer. Assumindo pra si as dores 
de Cristo, Quincas Beija Flor (o “Jesus do povo”) demonstra que não estava 
nem um pouco satisfeito em apanhar. E não aguentando mais ser judiado por 
seus malfeitores, revolta-se contra os mesmos, fazendo daquela crucificação 
um caso de polícia. 
Levando em conta o fato de que, a partir do referencial teórico 
respectivo - a carnavalização – este evento pode se configurar como uma 
inversão-libertação – um Jesus que briga por não aceitar ser crucificado! – 
afirmamos que o poema conteria os germens de cristianismo popular não-
-sacrificialista. Lançando mão das noções de entrelugar e negociação, diríamos 
que o poema traz à tona uma nova narrativa, construtora de subjetividades 
particulares, sobremaneira política. Afinal, ao negociar com a tradição séria 
da Igreja – de fato comemora-se uma sexta-feira da Paixão, festa típica da 
Igreja Católica oficial – o cordel, que nasce desde um entrelugar da cultura 
nordestina, nos dá margem para pensar em um outro tipo de cristianismo, 
que não aquele sacrificialista. 
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Considerações finais 
Enfim, conforme disse Bakhtin, é nestes carnavais que o povo forja um 
mundo ao revés – no qual os indivíduos se libertariam temporariamente da 
alienação provenientes às classes sociais antagônicas e em conflito. E é nestes 
entrelugares que Bhabha vê nascer as novidades da cultura.
Por nossa vez, amparados por estes referenciais, diríamos que Chico 
Pedrosa, ao narrar aquela sexta-feira da Paixão, deixa transparecer de forma 
poética o desconforto nordestino de quem supostamente teria se cansado de 
apanhar calado. Nesse sentido, a briga e a prisão de Jesus revelariam a insatis-
fação indignada do povo nordestino diante da hostilidade ordinária da vida. 
Assim, sem nos esquecermos de que toda narrativa é híbrida e nasce 
de uma série de entrecruzamentos e negociações para com o seu contexto 
extralingüístico, afirmamos que neste cordel as personagens, ao assumirem 
pra si as personalidades bíblicas, deixam algo muito claro: a efervescência de 
um cristianismo popular não-sacrificialista.
Seja como for, a despeito da realidade dura do povo nordestino, naquele 
dia as coisas foram diferentes!
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